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Introdução

A rã-touro, Rana catesbeiana (Shaw, 1802),
assim como todos os anfíbios, é um animal ectotérmico,
ou seja, seu metabolismo está inteiramente depen-
dente da temperatura ambiente. Esta característica
influi grandemente na produção comercial, pois, quando
a alimentação e a nutrição ocorrem numa faixa de
temperatura ótima, ocorre maior consumo de alimento
por parte dos animais, possibilitando maior ganho de
peso em menor espaço de tempo, que é o principal
objetivo de uma criação zootécnica.

Segundo DUELLMAN et al. (1986), não existe
evidências de mecanismos internos para produção de
calor que aumenta a temperatura corporal dos anfíbi-
os acima da temperatura ambiente. A quantidade de

calor metabólico produzida é tão pequena que rapida-
mente se perde para o ambiente (FROMM, 1956). A
relação térmica dos anfíbios com o ambiente envolve
perda ou ganho de calor por convecção e condução,
radiação térmica do ambiente e perda de calor por
evaporação.

O grupo dos anfíbios apresenta grandes varia-
ções com relação a tolerância térmica, refletindo os
diferentes regimes térmicos de seus habitats. Entre-
tanto, indivíduos podem se aclimatar em diferentes
ambientes, o que resultará em alterações dos limites
de tolerância.

De acordo com BRATISTROM (1979), o estudo
da termorregulação em anfíbios é complicado, devido
à necessidade da manutenção de umidade na pele
desses animais para garantir as trocas gasosas, po-
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ABSTRACT - An experiment was conducted to evaluate the effect of environmental temperature on the bullfrog performance in
the growing phase. Four hundred and fuve frogs, weighing 37,5±1,5 grams, were assigned to a randomized experimental design with three
treatments (20,2±0,7°C, 25,1±0,4°C and 30,2±0,5°C), five replicates (boxes) and 27 frogs in each replicate. The experimental period
was of 45 days, being ten days for adaptation of the frogs to the installations and the feeding. The daily feeding comprised one commercial
ration of trout with 45% of crude protein and a fly larva for attraction. The performance of the animals was evaluated and found that
the temperature affected significatively affected the consumption of the ration and fly larva and weight gain, however the feed:gain values
were not different in the three treatments. The development of the bullfrog is directly related to the environmental temperature, which
influences the consumption and utilization of food by the animals.
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dendo ser comprometida pela economia de água. O
comportamento de termorregulação diurno dos Anuros
envolve movimentos a favor e contra a exposição aos
raios solares assim como entrada e saída da água.
Dessa forma, ocorre mudança na magnitude e dire-
ção do fluxo de calor entre os animais e o ambiente.

LILLYWHITE (1970) observou que a Rana
catesbeiana (rã-touro) promove a termorregulação
também por alteração da postura corporal, o que
aumenta a superfície de evaporação, podendo chegar
a níveis letais de desidratação (BRATISTROM, 1963).
Segundo FIGUEIREDO et al. (1999), as rãs-touro se
termorregulam, em ambientes confinados, movimen-
tando-se e escolhendo as partes secas ou com água,
dependendo da temperatura ambiente. Em tempera-
turas entre 27 e 29ºC, as visitas à água devem-se às
necessidades fisiológicas de hidro e termorregulação
ou de digestão e excreção. Em temperaturas mais
elevadas, fora da faixa de conforto térmico, as rãs
reduzem as temperaturas corporal, aproximando-se
da temperatura mais confortável.

Entre os parâmetros abióticos da água, pode-se
destacar a temperatura como principal fator a influ-
enciar os processos metabólicos dos animais
pecilotérmicos. CHIU e TONG (1979) observaram
um aumento de 25% no consumo de oxigênio acom-
panhado de uma redução de 125% do glicogênio
hepático quando rãs da espécie Rana tigrina foram
tratadas com tiroxina e mantidas a uma temperatu-
ra de 25°C, mas não observaram diferença signifi-
cativa, tanto no consumo de oxigênio quanto nos
níveis de glicogênio hepático, entre os animais
tratados com tiroxina e os animais do grupo contro-
le, quando ambos foram mantidos à 15°C. Os
autores concluíram que a atividade metabólica e o
efeito da tiroxina são dependentes da temperatura.
De acordo com os trabalhos realizados por
FIGUEIREDO (1996), os níveis de hormônios da
tireóide no plasma estão relacionados com o seu
desempenho na temperatura de conforto térmico e
podem servir para explicar os melhores ganhos de
peso obtidos nesta faixa de temperatura.

BEATTIE et al. (1992) concluíram que a tempe-
ratura afeta o desenvolvimento embrionário e o cres-
cimento larval de Rana temporaria. HOFFMANN
et al. (1988) estudando o desenvolvimento e meta-
morfose de girinos de rã-touro em três temperaturas
(15, 20 e 25°C) verificaram que os animais mantidos
na temperatura mais elevada apresentaram maior
ganho de peso e menor tempo para concluírem a

metamorfose. GALDIOLI et al. (1999), trabalhando
com temperaturas de 26 a 36°C, observaram que os
girinos apresentaram maior biomassa e sobrevivência,
quando mantidos a temperaturas ao redor de 30°C. A
eficiência de digestão nos animais ectotérmicos é
afetada pela temperatura ambiente em pelos menos
cinco processos: consumo de alimento, nível de secre-
ção de sucos digestivos, atividade enzimática, motilidade
do trato gastrintestinal e taxa de absorção intestinal
(KAPOOR et al., 1975). De acordo com Joly (1958) e
Root (1961), citados por EDWARDS (1971), existe
uma variação sazonal na taxa de digestão da rã e
parece ser a temperatura o principal fator que interfere
nessa taxa, de modo que a secreção gástrica aumenta
em temperaturas mais altas, com conseqüente aumen-
to dos processos digestivos.

Diante disso, conduziu-se este trabalho com o
objetivo de avaliar a influência da temperatura no
desempenho da rã touro (consumo de ração, consu-
mo de larva, ganho de peso e conversão alimentar)
entre 37 e 90 gramas de peso vivo.

Material e Métodos

O experimento foi realizado nas instalações do
Ranário Experimental da Universidade Federal de
Viçosa, com duração de 35 dias, em três salas, sendo
cada uma composta por dez baias. Em cada sala foi
estabelecida uma temperatura, correspondendo a
cada um dos três tratamentos propostos.

As baias-teste, construídas em placas pré-
moldadas de cimento (argamassa armada) com
dimensões de 140x100x90 cm, possuem um abrigo
de madeira, dois cochos e uma canaleta com
capacidade para 90 litros. O piso das baias, insta-
lado a 30 cm sobre uma base de alvenaria com
formato retangular, possui um revestimento iso-
lante à base de vermiculita. Entre o piso e a base
de alvenaria dispõe-se de um conjunto de resis-
tências elétricas, para promover o aquecimento
das baias, ligado a um termostato regulado para a
temperatura desejada para o conjunto de baias em
cada sala. A temperatura média do conjunto das
baias em cada sala foi de 20,2±0,7°C, 25,1±0,4°C
e 30,4±0,5°C. Utilizou-se um fotoperíodo 12:12
(luz/escuro) com o auxílio de um controlador elé-
trico de tempo (timer). A iluminação foi feita com
lâmpadas incandescentes de 60 watts, utilizando-
se uma lâmpada por baia, ficando estas situadas a
1,20 m do piso.
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As janelas, as quais foram revestidas interna-
mente com folhas de alumínio e de isopor com um
centímetro de espessura, permaneceram abertas du-
rante o dia para favorecer a renovação do ar e foram
fechadas às 18 h para evitar que a variação da
temperatura externa, durante à noite, alterasse a
temperatura das baias.

Foram utilizados 405 rãs com peso inicial médio
de 37,5±1,5 gramas em um delineamento inteiramen-
te casualizado com três tratamentos (20°C, 25°C e
30°C), cinco repetições e 27 animais por baia, que foi
considerada a unidade experimental.

As rãs foram marcadas segundo o método de
MARTOF (1953), durante um período de adaptação
de dez dias para permitir a pesagem individual, e
utilizou-se uma solução de permanganato de potássio
como cicatrizante. A alimentação, fornecida a vonta-
de, foi composta de uma ração comercial para truta
com 45% de proteína e de larva de mosca (Musca
domestica) a uma proporção de 10% da ração na
primeira semana e de 5% durante as quatro semanas
subsequentes quando o experimento foi encerrado,
com os animais atingindo um peso médio final de
83,45± 9,70 gramas. A larva de mosca foi produzida
no moscário instalado nas dependências do Ranário
Experimental utilizando a técnica descrita por
ALEIXO et al. (1984).

Para registrar o consumo de alimento, antes da
limpeza das baias foram coletadas as sobras de
alimento, que posteriormente passavam por um pro-
cesso de separação de larva e ração, utilizando um
jogo de peneiras com diâmetro de 3 mm e bandejas
plásticas, de modo que as larvas passavam pelos
furos das peneiras, caindo no interior das bandejas.
As pupas foram coletadas manualmente com o
auxílio de uma pinça. A ração foi então levada para
a estufa a 50°C por 24 horas enquanto que a larva
de mosca e pupa foram imediatamente pesadas em
balança analítica de precisão.

Avaliou-se o desempenho dos animais individual-
mente por meio de uma pesagem semanal. As análi-
ses estatísticas foram feitas segundo o programa
SAEG (UFV, 1993).

O modelo estatístico utilizado foi:
Yij = µ + Ei+ eij

em que: Yij = observações relativas a ganho de peso,
consumo alimentar, conversão alimentar no trata-
mento i e repetição j; µ = média geral; Ei  = efeito da
temperatura i, em que i = 20,2±0,7°C, 25,1±0,4°C e
30,4±0,5°C; eij = erro aleatório.

Resultados e Discussão

Os resultados de consumo de larva de mosca e
ração, ganho de peso, conversão alimentar e taxa de
mortalidade da rãs touro encontram-se na Tabela 1.
Observou-se efeito significativo (p<0,05) da temperatu-
ra sobre o consumo médio de alimento (CMA), que foi
menor para os animais mantidos a 20,2°C em relação
aos dos outros dois tratamentos. Como o consumo de
alimento está relacionado diretamente ao metabolismo
da rã, que por sua vez é influenciado pela temperatura
ambiente, pode-se inferir que a faixa de temperatura
entre 25,1 a 30,4°C revelou ser a mais adequada para a
rã touro nesta fase de desenvolvimento.

O baixo consumo de alimento verificado no trata-
mento, correspondente à temperatura de 20,2°C, ocor-
reu em razão da mudança de comportamento
termorregulatório dos animais que permaneceram mais
tempo sob os abrigos, diminuindo assim a freqüência
com que se alimentavam. Os anfíbios, assim como
muitos outros organismos, compensam parcialmente
as mudanças térmicas do ambiente através da
aclimatação que provoca vários ajustes bioquímicos e
fisiológicos. Este procedimento é a principal estratégia
utilizada para reproduzir as mudanças ocorridas na
temperatura ambiente (MILLER e ZOGBHY, 1986).

Tabela 1 - Valores médios de desempenho e taxa de
mortalidade da rã touro submetida a três
temperaturas ambiente*

Table  1  - Average values of performance and mortality rate of the
bullfrog submitted to three environmental temperatures*

Temperatura das baias (°C)
Box temperatures

Item 20 25 30 CV
(%)

Ganho de peso (g) 32,48a 52,62b 52,54b 9,99
Weight gain
Consumo de ração (g) 41,70a 69,15b 65,81b 9,39
Ration intake
Cons. de larva mosca1 (g) 4,72a 6,74b 7,78b 7,18
Fly larva intake
Consumo de alimento (g) 46,42a 75,89b 73,59b 9,45
Feed intake
Conversão alimentar 1,43a 1,46a 1,40a 9,45
Feed:gain ratio
Taxa de mortalidade (%) 13a 10a 14a 6,99
Mortality rate
*Médias seguidas das mesmas letras na mesma linha, não diferem
(p>0,05) pelo teste SNK.

* Means followed by same letter within a row, do not differ (p>.05) by
SNK test.
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Com relação ao consumo de larva de mosca
diferenciado, observado entre as rãs dos tratamentos
de 25 e 30°C, foi verificado um ressecamento da
ração com o aumento da temperatura, e neste caso,
sem a umidade que é essencial para seu desenvol-
vimento, as larvas tentaram sair do cocho a procura de
um outro substrato ficando mais visíveis às rãs deste
último tratamento, aumentando assim o seu consumo,
já que as rãs têm preferência por alimento em movi-
mento. Em razão do aumento do consumo de larvas, as
rãs diminuíram o de ração na temperatura de 30°C.

Por outro lado no tratamento correspondente a
temperatura de 20°C, as larvas de mosca imergiram
mais rapidamente na ração na tentativa de obter maior
quantidade de calor, além da fotofobia que lhe é carac-
terística, fato este que aliado ao menor metabolismo dos
animais explica o menor consumo de larva de mosca.

A exemplo do CMA, o ganho de peso médio
(GPM) das rãs também foi influenciado significativa-
mente (p<0,05) pela temperatura ambiente, sendo
encontrado valores iguais entre os tratamentos de
25,1 e 30,4°C e superiores aos do tratamento de
20,2°C. Esses resultados foram semelhantes àqueles
encontrados por FIGUEIREDO (1996), quando ava-
liou o desempenho da rã-touro em gaiolas, utilizando
diferentes temperaturas ambiente e constatou que a
temperatura adequada para recria desse animal foi
estimada entre o mínimo de 26,9°C e o máximo de
28,2°C, entretanto, FONTANELO et al. (1992) con-
cluíram que temperaturas mais elevadas (médias
máximas acima de 40°C) observadas em baias do
sistema tanque-ilha foram responsáveis pelo melhor
desempenho das rãs.

Não se observou efeito (P>0,05) da temperatura
sobre a conversão alimentar (CA) dos animais, pois foi
mantida a proporcionalidade entre a quantidade de
alimento ingerido e o ganho de peso das rãs nos três
tratamentos. O valor de CA encontrado neste trabalho
foi semelhante ao encontrado por LIMA (1991), em
estudo com a mesma espécie. A análise desse resultado
revelou que as mudanças nos valores de GPM. dos
animais ocorreram em razão da variação no consumo de
alimento. Avaliando os resultados de desempenho (con-
sumo de alimento, ganho de peso e conversão alimentar)
obtidos neste experimento pode-se deduzir que o desen-
volvimento da rã touro na fase pós-metamórfica está
diretamente relacionado com a temperatura ambiente a
que os animais estão expostos.

Não se verificou efeito (p>0,05) da temperatura
ambiente sobre a taxa de mortalidade dos animais.

As porcentagens de mortalidade observadas neste
trabalho (10 a 14%) foram semelhantes àquelas
encontradas por LIMA e AGOSTINHO (1992).

Conclusões

Com base nos dados diários de consumo de ração e
de larva de mosca e ganho de peso, concluiu-se que a
faixa de temperatura entre 25,1 e 30,4°C correspondeu
ao melhor crescimento da rã-touro entre 37 e 90 g.

O desenvolvimento da rã touro está diretamente
relacionado com a temperatura ambiente, pois este
parâmetro influencia o consumo e a utilização do
alimento pelos animais.
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